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todo o precizo, e em termos de ser atacado por todas 
as forças dos Espanhóes, e não ser justo que depois 
de ter adquerido tão extenço JDoininio na vastidão 
destes Sertões eheyos de riqueza, feito huma Praça 
que hé a chave destes Estados (a), se abandonou pelo 
receyo das despezas, para depois se necessitar gastar 
dobrado, a tempo que ja não tenha remedio a sua 
perda. Espero do especialissimo zello e grande activi-
dade com que V. Ex. a se emprega 110 Peai Serviço 
queira com a mayor brevidade dar-me logo as provi-
dencias de q.' necessito. D." G.° a V. Ex. a S. Paulo 
a 13 de Fevr. 0 de 1770.— I). Luiz Antonio de Souza, 

Para o mesmo Snr' Marquez de Lavradio. 
111.11,0 e E x . m 0 S. r:—Sem embargo de que já por duas 
vias tive a honra de escrever a Y. E. a dando-lhe os 
parabéns de ter tomado posse do Governo destes Es-
tados, agora repito a mesma deligencia, por dezejar 
fazer lembrada a Y. Ex. a a minha escravidão, e pe-
dir-lhe as suas Ordês, na certeza de que ninguém 
com mayor vontade será prompto em executar os 
preceitos de Y. Ex. a , como em apetecer-llie as ma-
yores felicidades, pedindo a Deos as conserve a V. 
Ex. a multiplicadas, como dezejamos, com vida, e saúde 
para nos mandar em tudo em que for servido. 

O mesmo Snr.' G.° a V. Ex." S. Paulo a 13 de 
Fevr." de 1770.— D. Luiz Antonio de Souza. 

(') 1). Luiz An ton io t i nha uma idéa exagerada tia importanc ia es-

tratégica de Igua temy, chamando-a de chave, desten Hstados. A chave 

estava 110 R i o Grande do Sul e no Rio Paraguay, que foram os ca-

minhos dos invasores do Brazil. O Vguatemy cali iu e <i Brazil nunca 

foi i nvad ido por lá. (N. da 11) 


